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DA 

ASSEMBLÈA  DA  MESMA  PROVÍNCIA  , 

EM  2  DE  FEYEREIRO  DE  1841. 


HA  TYPOGR APEIA  DE  EPIFÂNIO  J.  PEDRO  lk. 
Rua  do  Tijollo  caza  n.°  29. 


1841. 


SENHORES  DA.  ASSEMBLÉA  LEGISLATIVA  PRpYIXO^L. 


Nada  be  Aão  grato  ao  coração  4o;%omei][i..^augjDjfia 
liberdade  como  o  religiozo  cumprimento  da  Lei  í  por 
que,  vós  o  sabeis,  —  sem  Lei,  e  sua  escrupulòza 
observância ,  não  ha  liberdade  — :  convencido  deste 
saudável  principio  de  ioda  a  organização  social  ,  eis? 
me  possuído  do  máis  vivo  e  puro  regosijo  por  se  me 
proporcionara  fortuna  de  desempenhar  ;hojè,  ante  vós, 
o  sagrado  preceito  da  Lei  fundamental  do  império,  fa- 
zendo-vos  o  relatório  do  estado  dos  negócios  públicos 
desta  respeitável  provineiá  ,  cm  que  me  desvaneço  d» 
ter  com  vosco  nascimento  conamum.,  e  indicando-vos, 
ov.trosim,  algumas  dás  medida*  que  mais  adequadas 
sn  me  antolhão  para  seu  melhoramento. 

Sete  annos  porém  de  auzcncia  ,  des  qitea  espon- 
tanea-generosidade  de  nossos  conterrâneos  mé  distin- 
guiu e  honrou  com  seu  soberano  mandato  á  Assem- 
bica  Geral  Legislativa  ,  trez  mezes  apenas  de  adminis- 
tração ,  a  fraqueza  da  idade  provecta,  a  carência  de 
conhecimentos  nas  scieneias  sociaes ,  a  escacez  dein- 
formaçôes  r  a  vertigem- da  quadra ^eleitorai-que-oh" 
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vH-vcra  o  tempo  ainda  p.o  mais  hábil  e  versado  ad- 
ministrador ,  e  em  fim  ,  e  mais  que  tuda  ,  a  vossa 
inesgotável  benevolência  são  outros  tantos  penhores 
que  me  afianção  a  indulgência  de  que  sem  duvida  ca- 
reço, quer  pelo  que  respeita  á  falta  dordem  Das  ma- 
térias eseu  desenvolvimento,  quer  era  relação  a  mui- 
tos erros  meus  ,  os  quaes  todos  serão  ampla  e  in- 
dubitavelmente suppridos  pela  exuberância  de  vossas- 
luzes ,  zelo  patriótico  e  reconhecida  sabedoria. 

ESTADO  POLITÍCO,  E  DE  TRANQUILIDADE  PUBLICA. 

Posto  que  desaparecido  tenha,  dentre  a  população 
desta  grande  província,  qualquer  receio  de  q,ue  um 
partida  se  atreva  a  pretender  ,  como  outr  ora,  der- 
rubar as  felizes  instituições  do  paiz,.  ou  mesmo  abalar 
a  associação-  politica-  dos  Brasileiros,  mantiJa  hoje 
mais  fortemente  pela  prestigiosa  administração  do 
aosso  augusto  mooarcha  o  Senhor  Dom  Pedro  lí  , 
que  Se  dignou  de  acceilar  a  antecipação  de  tão.  ;irdua 
e  elevada  missão ,  forçoso  he  todavia  cwiJVssar  quo 
ainda  senão  pôde  o- cidadão  considerar  á  salvo  dos 
accommelliinentos  crimuiosos  contra  sua  pessoa ,  di- 
reitos,  e  pFopriedade.—Os  novos  caanibaes  ou  anar. 
chistas  de  Maranhão  ,  que  haviâo  penetrado  nos  ser- 
tões do  Ceará  e  Piauhy,  devastando  aquellas  trez 
ricas  e  desgraçadas  províncias,  fizerâo  conceber  re- 
ceios ao  governo  desta  pela  tranquilidade  de  nossas 
ironteiras  ,  dando  assim  lugar  á  que  uma  parte  da 
força  policiai  desta  cidade  fosse  enviada  por  meu  ao. 
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íccessor  aos  confins  da  provincia,  donde  a  fiz  regres- 
sar, intruido  por  participações  oíficiács  de  q»e  os  re- 
feridos anarchistas,  ou  antes  bando  feroz  de  saltea- 
dores se  achavão  destroçados  e  perseguidos  á  ponto 
de  n;io  ousarem  encarar  com  as  forças  legaes.  A  tro- 
pa expedicionada  marchou  com  os  vencimentos  do 
corpo  policial ,  c  de  mais  a  mais,  com  etape,  sen- 
do esta  por  conta  do  cofre  geral,  e  aqnelles,  ou 
parte  delíes  pdo  provincial.    Os  indivíduos   que  se 
achavão  removidos  desta  província  parada  Ilha  de 
Fernando,  em  virtude  da  Lei  do  5o  d'ÂbriI  de  ]83d 
f.râopi  restituídos  d  esta  Cidade.  S.  Ml.  o  Penhor 
Dom  Pedro  11  ,  no  exercício  l«.?al  de  Sexs  direitos 
Constitucionais,  dignou  Se  por  Sua  Alta  Clemência 
amnistiar   tojos  os  crinunozos   políticos    do  fmuel 
rio  até  o  dia  do  feliz  reoonhecimeuto  de  Sua  sus- 
pirada Maioridade  :  os  q,ie  nesta  província  se  acha- 
rão implicados  nos  acontecimentos  rcroluciouarios 
,de  7  de  iNovembro  de  i&37  estão,  uns,  usando  in- 
teiramente de  sua  liberdade ,  c  outros,  conforme 
as  clausulas  da  mesma  amnistia  ,  e  iosírueções  do 
Governo  Supremo  ,  foráo  remettidos  (excepto  José 
ftnnes  BaWense  )  para  certos  c  determinados  lua- 
res, atè  nova  deliberação  do  mesmo  Governo  de  S*U 
1.  O  deplorável  espirito  de  partido  que,  desconhecen- 
do o  justo  e  o  honesto,  tracta  só  e  unicamente  de 
tmmfar  de  seus  adversários,  tem  feito  apparecer  nes- 
ta provnicia .,  particularmente  em  alguns  pontos  delia 
escandalosos    c  abomináveis  excessos  ,  por  occasiaò 
das ,  d^çoos  a  quc  se  acabou  de  proceder 
.    O  Governo  da  província  3  julgando  de  sou  r-cro- 
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so  dever  não  se  ingerir  no  desenvolvimento  dos  par- 
tidos eleitoraes,  em  quanto  se  conservasse  circuns* 
cripto  nas  orbitas  Constitucionaes,  não  pôde  todavia 
recusar  o  auxilio  de  íorça  armada  ,  requisitado  uma 
e  outra  vez  por  diversas  authoridades,  a  fim  de  man- 
ter quanto  possível  a  tranquilidade  publica  nos  lu- 
gares . onde  as  facções,  desprezando  os  recursos  ordi- 
nários e  legaes  ,  .rccòrrião  ás  armas  para  triunfar  nas 
urnas. 

-  A  comarca  da  Cachoeira  ,  e  especialmente  a  villa 
da  Feira  de  Santa  Anna  ,  foi  o  theatro  onde  apa- 
recerão os  mais  flagrantes  excessos  ,  e  onde  o  obce- 
cado espirito  de  partido  ousou  mesmo  derramar  o 
precioso  sangue  de  irmãos.  Ke  muito  de  esperar 
(com  satisfação  o  prevejo  !*)  que  factos  semelhantes, 
•sendo  reproduzidos  em  diversos  pontos  do  Impe* 
tío  ,  convencerão  o  Poder  Legislativo  Geral  da  urgeo- 
.  te  necessidade  de  promptas  c  salutares  reformas  nas 
Leis  regulamentares,  que  regem  o  systema  eleitoral, 
afim  deevitar  para  o  diante  abuzos  c  escand.ilos  que, 
habituando  o  cidadão  á  actos  iilegaes  e  menos  ho 
: «estos  ,  trazem  necessariamente  o  descrediía  das  ins- 
tituições politicas  do  Paiz  ,  pondo  destarte  cm  pe- 
rigo sua  liberdade  ,  tão  gloriosamente  conquistada. 

Não  vos  he  estranho,  Senhores,  que  os  crimps 
contra  a  propriedade  e  contra  a  vida  do  cidadão  (com 
horror  o  digo!)  tem-se  multiplicado  de  huma  ma- 
neira assustadora!  Quando  cheguei  à  esta  cidade, 
■dominava  ainda  este  consternado  povo,  o  terror  qsie 
sr  difundira  nela  perpetrarão  de  vnios  assas- 
sínios e  roubos  cooiiuettidos  de  pouco  antes,  seu- 


ào  entre  ò  numero  dos  primeiros  ,  e  o  mais  nota- 
rei,  o  praticado  contra  a  pessoa  do  interessante  ci- 
dadão, o  Dr.  Manoel  Joaquim  Fernandes  de  Barros, 
ferido  pelo  punhal  dò  malvado  ás  8  horas  da  ma- 
nhã, em  uma  das  ruas  desta  cidade  r  posto  que  lugar 
um  tanto  ermo  ,  sem  que  então ,  nem  depois  se 
tenha  podido  obter  esclarecimentos  á  cerca,  do  autor 
de  tão  horriver  attentado  I  Custa  a  erci  ,  Senhores; 
mas  he  uma  triste  verdade.  A.  sêde  da  proprieda- 
de alheia,  não  havenda  poupado  nem  as  casas  re- 
ligiosas, como  aconteceo  com  o  convento  dfr  Dester- 
ro ,  arrojou-se  a  peneirar  mesmo  no  recinto  da  for- 
ça publica,  apparecendo  em  um  dia  ronbatlo  o  pró- 
prio cofre  do  Corpo  dè  Policial  Lisongèio-me porénr 
de  poder  assegurar-vos  ,  q,ue  tão  lamentáveis  fact(s 
furão  passageiros,    e  que,  não    sendo  reproduzi- 
dos té  agora,  razão  temos  para  confiar,  em  que  s 
Báo  ponhão  novamente  em-  scena.  O  que  acabo  de 
referir-vos  habilitou-me  á  que  julgasse  insuficiente 
a  força  de  2  companhias  Policiaes,.  que  ficarão  nesta 
cidade,  para  prevenir  os  crimes;,  e,  por  isso,  lan- 
çando mão,,  na.  falta  dè  tropa  dè  primeira  linha  j  da 
altribuição  que  as  Leis  conferem  ao  Governo ,  orde- 
nei o  destacamento  de  200  Guardas  ISacionaes  para 
coadjuvarem  a  pequena  força  de  Policia,  então  exis- 
tente,  mandando-  abonar-Ihes  soldo  correspondente 
á  natureza  do  serviço  para  que  erâo  chamados  :  esta 
Tendida  ,  Senhores ,  apraz-me  dizer-vo*lo>.  produzio 
«xcellente  resultado;  e  obrigação  minha  he  fazer- vo 
sabedores  de  que  os  destacados  desempenharão  m  u 
bem  seus  deveres  ;  assim  como  iateirax-vos*-  de  que 
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o  destacamento  cessou  com  a  chegada,  á  esta  cida- 
de, das  4  companhias  Policiaes  ,  que  haviâo  mar- 
chado em  commissão  ás  raias  da  mesma  província 
com  aJdePianhy,  e  em  soccorro  desta  se  mister  fosse. 
Muitas  e  diversas,  são  as  causas  que  produzcra~o  ap- 
parecimento:  de  crimes  que  poem  em  consternação 
os  cidadãos  pacíficos  c  respeitadores  da  Lei ,  e  por 
isso  dado  .me  não  he  ,  em.  tão  succinlo  como  pode 
ser  o  presente  """relatório ,  descrevel  as ,  e  avalial-as  : 
a  ociosidade  e  consequente  pobreza  de  certas  classes, 
o  espirito  .  vertiginoso  do  tempo,   a  facilidade  do 
mandato,  e  a  que  encontra  o  mandatário  para  eva- 
dir-se  depoi*  do  crime,-  a  inconveniência  de  algumas 
disposições  do  nosso  Código,  mormente  o  do  Pro- 
cesso ,  e  outras  muitas  circunstancias  de  todos  re- 
conhecidas, tem  demorado  entre  nós  o  progresso  na 
carreira  da  moralidade  e  da  civilisaçâo.  Grande  parte 
das  medidas. legislativas ,  que  o  actual  estado  de  cou- 
sas reclama  ,  devem  de  emanar  dos  Poderes  Políti- 
cos Geraes  do  Estado  ,  os  quaes  se  tem  já  oceupa- 
■do  com  ellas;  e  he  de  esperar  que  ,  neste  anno,  as 
concluâo,  pois.  que  a  experiência ,  este  luminoso  fa- 
rol-, nos  tem  ensinado'  que  a  Legislação  Criminal  ne- 
cessita de  novas  salutares  reformas  ,  c  que  a  prudên- 
cia, que  as  tem  demorado  para  evitar  a  precipitação 
de  que  foi  taxada  a  primeira,  aconselha  ser  agora 
tempo  de  lerem  lugar  as  segundas.  He  nesta  lison- 
geira  esperança,  que  me  abstenho  de indicar-vos  al- 
gumas providencias  que  podião  -  ser  tomadas  por  vos, 
e  que  muito  dependem  da  nova  organisaçâo  que 
houver  de  ser  dada  ao  sysíema  Policial 
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'  'FORÇA  POLICIAL.  ■  \ .v 

O  Corpo  Policial  .desta  cidade  acha-se  nò  seo  cs« 
Indo  com plelo. , Os  destacamentos,, que  delle .teça, sido 
enviados  para  diversas  comarcas '  principião  a  regres* 
sar.;  e  o  corpo  ,  visto  ter.  sido  ..restituída,  aos  Be* 
íiediotinos  a.  parle  do  ct^iíicto^  qué.  prestava,  o,  ser- 
viço de  aquartelam.cato ,  vai.  ser  abarracad.o,  no.  da 
Mouraria }  que  para  isto  t  offerece.  proporções ,  .uma 
vez  que  se  lhe  façáp  os,  convenientes  reparos. 

Talvez  conviesse  .ruma  nova  c  mais., perfeita  .orga- 
nisaçáo  da  força  policial ,.. talvez  mesmo  o  exemplo 
de  algumas  nações  civilisadas  devesse.  ser~adaptadoj 
criaudo  se  tima  Policia. iiAa^discreta^ 
quo  respondesse  pela  tranquiílidade  de  seos  respeç- 
'ivos  quarteirões,  em  vez  dessas  patrulhas;,  raras", 
ambulantes ,  e  incertas,  das  quaes ^zqm&áo,  os^crTf 
mbosos ,  mais  do  que  ellas  .vigilantes .';  porém  não 
ouso  recommendar-vos  semelhante  inriovação  em  tern> 
po.  em  que  nos  achamos-  privados^ de  tropas  de  pri- 
meira linha,  e  no  estadó{àinda  imperíeito  dé  organisa- 
S«o  da  Gaarda-Ndc.ional  em-  que  ,  rasais  de  uniía  vez  , 
a  forra  Policial  he  reclamada  para  a  serviço  d'a- 
quellas:  melhoramentos  desta  natuie/a  devem  ser 
testados  cai  tempos  serenos.  ,  - 

XJUABDA  NACIONAL. 

Na  ausência  de  tropa  de  primeira  linha,  tem  sido 
íeila  a  guarnição  desta,  cidade  pela  Guarda,  Nacio- 
nal, distribuído  este  .  serviço  4>ario> '.pelos  batalhões; 
porém   como  não  fosse  desempenhado,   de  certo 
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tempo  á  esta  parte,,  com  a  precisa  regularidade^ 
o  que  provirá  sem  duvida  de  não  ter. chegado  ain- 
da tão  util  instituição  ao  seu  estado  de  aperfeiçoa- 
mento orgânico,/  que  traz  comsigo  a  disciplina,  jul- 
guei conveniente  ordenar  que.  o  serviço  fosse,  dora 
en>  diante,  teito  por  batalhões  alternadamente  desta- 
cados todo*  os  1 5  dias,  como  teve  ji  lugar.  Foi 
ordenada  pelo  meu  antecessor  a  criação:  de  3j  le- 
giões conforme  o  mappa  appresentado  na  Sessão 
antecedente;  ma*  na  maior  pf»rte  do*  Municipios- 
ájnda  não-  está  feito-  a  alistamento ,  de-  modo  que 
não.  tem  sido  possível  ao.  governo  entrar  no  conhe- 
cimento do  numero:»  o*  força  exfetenlc  ;  e  nem 
mesmo-  tem.  conseguido»  os  esclarecimontos  que  ,.  logo- 
no  principia  de  minha  administra.<ãí> .  exigi  sobre- 
e.stes>  objectos..  A,  consignação  marcada-  para  estar  par^ 
te  da  serviço  publica,  a  qual  foi  certamente  nvit 
diminuta está  esgotada;  e  havendo  deliberado  v 
pouco,  ha  ,  o  Governa  Supremo  >  que  era  Provincial 
a  despcza.  que  se  devia' fazer  corá  clarins  ,,  cornetas 
e  papel  ,  declarando  compelir  sVkncnle  ao.  cofre  ge- 
ral  as  despezas  relativas  ao  armamento  e  instrucçâo 
da  Guarda  Nacional',  mister  he  que  tomeis  em  mui- 
to consideração  este  importante  negocio.  Alguns  de- 
feitos vos  poderia  eti  indicar  nas  Leis  pròvinciaes 
que  reformárâo  a4et  geral:  d*,  çrca^ão  das  Guardas 
Nacionaes;  porém  abstenho- me  de  fezelo  á vista  da 
Xei  de  12  de  Maio.  de  i S^o  ,  interpretativa  do  Acto 
addicional,  que,  posto  deixasse  em  vigor  as  Leis  Pro- 
vinciais contrarias,  aó  seo-  espirito exigindo  para 
sua  revogação  -acto  expresso  do  Poder  Legislativa 


11 


Geral ,  com  tudo  parece  que  acatou  com  a  com* 
yetencia  das  Assembléas  Provinciaes  para  fazerem  Rel- 
ias alteração  alguma,  estando  hoje  melhor  definidas 
suas  attriboiçôes.  Neste  estado  dia  cousas  convenien-. 
te  será ,  para  evitar  choques  dos  Poderes ,  sempre 
prejudiciaes  á  união,  esperar  pelas  deliberações  do 
£orpo  Legislativo  Geral,  á  testa  dò  qual  se  acha 
coliocado  o  Nossò  Augusto  Monarcha  ,  rodeiadofde 
um  Ministério  esclarecido  ,  patriota  ,  è  revestido  do 
necessário  prestigio  para  acabar  com  as  desordens 
que  tanto  dilacerarão  o  Paiz  na  Sua  longa  menoridade» 

SECRETARIA  DO  GOVERNO. 

Esta  repartição  se  acha  com  o  numero  sofficiente 
d' E.ti pregados ;  nsas  sua  organização  não>  he  perfeita  » 
sendo  muito  para  desejar,  que  uma  Lei  marque  as 
habilitações  necessárias  para  o  provimento  dos  res* 
peclivos  lugares  ,  e  a  escala,  dos  accessos ,  authori~ 
sando  o  Governo  da  Província  a  dar-lhe  um  conve- 
niente e  estarei  regulamento,  e  a  fixar  definitivamente 
a  tabeliã  razoável  dos  emolumentos  que  aii  se  perce- 
bem. Dos  quatro  Escriplurarios  de-que  trata'o  §  s.' 
do  artigo  i.*  da  Lei  de  2  de  Junho  dò  anno  passa- 
do ,  dòus  ficarão  na  mesma  Secretaria  ,  um  como 
áddido,  e  .outro  em  um  lugar  vago  dTscriptura- 
rio  ;  os  outros  dous  foráo  mandados  servir  na  The- 
souraria  Provincial,  por  deliberação  de  meu  ante-, 
cessor. 
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IiNSTRUeÇÂO  PUBLICA. 

"No  pequeno  espa-ço-  decorrido  dc  minha  adminis- 
tração ,  não  me  .tem  sido  possivcl  obter  esrlareci- 
mentos  satisfatórios  á  cuca  desle  iinpmlanlissimo 
ramo  do  publico  serviço  ,  o  que  assa/  desejaria,  cs« 
tando  como  estou  convencido  dc  que  a  inMruceão  he 
o  principaí  elemento  para  o  progresso  industrial  e 
moralidade  de  um  povo ,  mormente  daquelle  que 
tem  a  ventura  de  possuir  o  regimen  representa. 
í!vo-  A'  >is,a  d"s  mappas  que  vos  serão  ministra- 
dos pêra  Secretaria  ,  conhecereis  que  o  numero  dos 
aluamos  que  no  termo  desta  Cidade,  frequentarão 
as  escofos  publicas  primarias  no  anjio  de\cV[o,  e 
as.  a\itás  der-inslrucçâo  iulermedia  ,  inclusive  os  do 
Licec-,  subi<>  a  a5t5,  que  ,  unidos  a  u;n  numero 
cousidera  vel.de  aliunuos  dos  colle-ios  e  aulas  par- 
ticulares que  existem  nesta  Cidade  ,  deixâo  a  con- 
seladora  ideia  de  que  a  mstrneção  do*  jovens  Ba- 
hianoa  não  he.  desprezada.  Siolò  cocdiaUv^Me  que 
não.  ppssa.  aiòda-  -  o  Gaverno-apreseni  ar  tão  ha  por- 
5antes;  esclareçimeulos.  á  cerca  ,das  outras  comarcas 
da  Provinda, ,  das.  qaaes  muitos  professores  aã  o  tem 
sido  diligentes,  em^jeaiettel-ós  ^  feltaado  de  alguma 
maneira  meios  eficazes, a#  Govrr.no-  para  os  coagir, 
de  nada  valendo  as  suspensões.*  as.  quaes,.  devendo 
ser  seguidas  de '  im.  processo,  com  o  favor  da  absol. 
?içâo,  voííâo  impunes  á  praticar  uovas  fakas.»  per- 
cebendo do  mais  os  ordenados  dò  tempo  que ,  por 
caus-j  da  suspensão  ,  se  conservarão  no  ocio  ,  e  com-. 
maior  prejuízo  dos  discípulos* 


As  rodeiras  (!c  l!''oat*.lra  ,  c  Comrncrcío  ainda  je 
senão  vagas ,  aqneila  está  á  concurso  desde  Outubro 
do  anuo  passado ;  esta  porém  lerá  o  mesmo  destino, 
senão  attendcrdes  ao  professor  que  actualmente  a 
rege.  IN  o  mesmo  estado  de  concurso  sc  acha  a  ca- 
deira Complementar  da  Escola  IWmal  do  Ensina 
Slnltio  ,  mandada  ercar  pela  Lei  da  i\  de  Abrií. 
do  tò3S  Os  íiiíli-v iclnos  que,  em  consequência  dos 
e\a:;.<'s  para  poderem  obter  os  lugares  cie  professor 
v.  monitor  geral  de» ia  escola,  foráo  estudar  á  T'r.m- 
ra  ,  regr^sànio  pi  com  S':as  íiabiiilarôrs  ,  e  se  lhes 
Ciredií.^y  r>s  competentes  diplomas.  O  local  porém 
Jiar.i  „s  traii.ihos  da  ao  {a,  náo  est.'»  asada  arranjado» 
porque,  hrnemb  sid<;  designado  um  dos  salões  do 
lhealro,  o  governo  ultimamente  tem  ar-Ij  Ido  hiop- 
porluna  csla  escolha  pelo  íYeqnenie  ingresso  de  pes- 
soas que,  ao.  mesmo  tempo,  concorrem  ás  cazas 
«Is- bebidas;  alem  do  dispêndio  maior  que  seriam- 
dispensável  fazer  para  conseguir  as  necessárias  pro. 
perrões  do  referido  lo:aí :  esta  despesa  e  a  mobiiia 
pedida  pelo  professor  respectivo  fôrâo  orçadas  em 
2:200$)  rs.  ,  c  por  falta  de  dinheiro  ainda  se  não 
lein  feito  Acha-se  vaga  a  cadeira  de  l  ógica  da  Ci- 
dade da  Cachoeira  por  falecimento  d  .*  respectivo  pro- 
fessor. Segundo  •  o  'oíferccsmerito  feito  pelo  Dr.  João 
Candido  de  Deos  c  Silva  .  e  anthorisaç-íVo  dada  no 
do  §  5.°  da  Lei  de  2  de  Junho  do  anuo  pas- 
sudo ,  lorão  comprados  3oo  exemplares  do  Curso 
normal  de=  Degerando  =  ,  bem  como  200  das  car- 
1.-.S  do  uma  Americana  sobre  a  edu-cavâo  d?  nicirj- 
nas;  mas  a  importância  dcsla  compra  não  íoi  aiu» 
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di  paga :  sobre  iodos  estes  objectos  mittistrar-vos- 
Iia  a  Secretaria  quantos  esclarecimentos  jurardes  ne- 
cessários. O  Director  e  Professor  do  Licêo  lembra 
Como  mais  conveniente ,  que  0  cargo  de  Director 
deste  Estabelecimento  seja  provido  em  pessoa  que 
nao  exerça  oelle  o  Magistério,  por  entender  que 
menos  familiarisada  com  os  Lentes  e  Alumnos  obterá 
mate  respeito  de  huns  e  outros,  e  preencherá  melhor  os 
fins  da  Lei. 

OBRAS  PUBLICAS. 

Do  mappa  que  vos  será  presente  pelo  vehiculo 
da  Secretaria,  conhecereis  qnaes,  e  quantas  obras  estão 
cm  andamento,   cabendo-nie  aqui  dizer  vos ,  que 
me  não  parece  conveniente,  visto  o  estado  dos  co- 
fres da  Provinciana  decretação  de  novas,  uma  vez 
que  nao  sejáo  de  urgência  manifesta  ,  utilidade  re- 
conhecida ,  fácil  e  pouco  dispendiosa  execução  :  do 
ou  mero  destas  ,  ocioso  he  dizer-vo-lo  ,  são  as  vias 
àe  comrnunicaçâo  para  traozito  dos  productos  de 
nossa  lavoura ,  hoje  mais  que  nunca  á  braços  com 
innumeras  difficuldades  ,  sendo  alias  o  mais  pingue 
e  qnasi  nmeo  manancial  de  nossas  rendas ;  se  pro- 
cedermos com  esta  prudência,  habilitados  nos  acha- 
remos era  breve  tempo  para  eroprehender  solidas 
e  importantes  obras.  A  casa  de  prisão  com  traba- 
lho continua  vagarosamente  por  falta  de  meios ,  ha- 
vendo-se-lhe  dado  somente  por  conta  de  sua  con- 
signação 8:ooo#,  estando  por  pagar  a  quantia  já 
dispendida  de]iT.2og^m  rs.  conforme  a  conta  do  res- 
pectivo director ,  cujo  relatório  acerca  do  estado  da 
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obra  e  providencias  que  reclama^  yos  será  com~ 
mun  içado. 

Ficou  concluído  o  canal  de  Itaipe  com  o  qnal  > 
em  consequência  de  alterações  que  de  necessidade 
tiveráo  lugar  na  execução  do  plano,  se  dUpeodeoj 
alem  dasomma  porque  foi  arrematado,  a  de  3:437^50290 
reis,  de  que  devem  ser  indemnisados  os  empresá- 
rios que ,  honra  lhes  seja  feita ,  muito  bem  satis- 
fizerão  as  condições  do  contracto.  O  Governo,  em 
officio  de  5o  de  março  do  anno  passado,  sugeitou 
a  vossa  consideração  a  utilidade  d  'algumas  obras  ad- 
dicionaes  á  da  segurança  da  montanha,  pára  me- 
lhorar a  praça  contigua  ao  Theatro;  c  fui -lhe  respon- 
dido ,  em  oíCcio  de  5  de  maio  do  mesmo  anao , 
que  as  referidas  obras  não  podia-)  ter  aioda  ít»gar 
pela  estreiteza  das  finanças ;  mas  que  se  procedes» 
se  á  seu  orçamento  avista  do  qual  deliberaríeis, 
fez  se  o  orçamento  ,  e  meo  antecessor,  á  requisição 
ào  brigadeiro  Engenheiro  director  dai  obra '  man  doa 
executal-o,  em  parte  ^  pelo  valor  orçado,  sendo  en- 
carregado desta  nova  obra  o  mesmo  individuo  que 
arrematara  a  da  montanha;  cqm  a  clausula  .porem 
àc  realisar-se  o  pagamento  quando  fosse  por  vó* 
decretado.  Cor.linúâo  as  obras  das  ri?3s  —  da  Valia  ,e 
de  Ferraro  — ,  as  quaes  se  acháo  debaixo  da  admi- 
nistração da  Gamara  Municipal,  que  solicita  do  Go. 
vernof  tanto  os  pagamentos  vencidos  destas  obras, 
como  o  valor  dos  terrenos  desapropriados  para  exe- 
cução do  plano:  avós,  Senhores,  pertence  habilitar 
o  Governo  para  deferir  a  este  e  outros  pedidos  de 
justiça. 
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.Meu  antecessor  ^concluio  o  contracto  de  compra  da 
casa  do  cónego  João  Pereira  Ramos  na  vil  la  de  Ca- 
maimi,  como  foi  decretado  no  artigo  ii  da  lei  de 
2  de  junho  do  anno  proximè  passado,  pela  quan- 
tia dc  12:829^)614  rs  ;  a  copia  do  referido  con- 
tracto vos  será  enviada  para  prestardes  ao  governo 
os  meios  de  satisfazei  o.  Ordenei,  em  18  de  novem- 
bro ao  Engenheiro  André  Przewodowski  que ,  diri- 
gi uáo  se  a  villa  de  S.  Francisco,  examinasse  sc  no 
sco  termo  era  praticável  a  conslriicção  de  uma  es» 
Irada  para  carros  movidos  por  vapor  ,  cora  todas 
as  circunstancias  recommeudadas  por  vós  no  artigo 
12  da  Lei  do  orçamento  corrente:  do  resultado  se 
vos.  farão  as  competentes  communicaçóes.  A  respeito 
de  todas  as  outras  obras  por  vós  decretadas  ,  poderei* 
receber,  pela  secretaria  do  governo,  quantos  esclare- 
cimentos qoizerdes  relativamente  ao.estaJo  era  que 
se  acháo;  asseverando-vos  desde  já  que  grande  par- 
te, delias ;  apezar  de  arrematadas ,  não> podem  ir  por 
diante  sem  que  habiliteis  o  mesmo  governo  com  as 
quantias  não  só  necessárias ,  se  hão  realisaveis  ;  sen- 
do indispensável  para  que  isto  possa  ter  lugar,  que 
algumas  das  'sobreditas  obras  hajáo  de  parar ,  afim 
de  se  poder  ir  per  diante  com  as  de  maior  urgên- 
cia por  sua  reconhecida  utilidade  geral. 

OBJECTOS  DIVERSOS. 

itfCMTríAcio.  —  Esta  parte  do  publico  serviço-  achn-se 
boje  sob  a  immediata  fiscaiisaçâo  do  Magistrado  Çhefc 
de  Policia  \  e  continua  peia  mesma  maneira  porque  foi 
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celebrado  o  contracto  com  o  GbYcrno.  Por  falta  de 
dinheiro  não  foráo  ainda  os  eoijirézarios  indeuoni- 
sados  dos  5:8i8$o5o  rs.  que  -debelastes  no  orça' 
mente  corrente  ,  cumpVi-mlò'  Ta/.éV-yòs  saber,  qu« 
riem  mesmo  se  achão  em  dia  refò ti va mente  ao  cos- 
teio ,  porcoota  'do  qiiârí-' ándâôt-sánprc  atrasados- chi 
xnez,  como  'os  actíd  des  ••qxie  rêjò'  a  '  prbvtòetá; 
Tractatido  deste  objecto;  Senhores,  ficar-mè-hiãó  ré- 
«jorsos  se  deixasse  de  ápdntàr -vós  :urtí  meio  facif, 
«  por  venturá  -de  pbuco  dispeadiV,  pi'r!r'iàeihbrat 
o^rincipal  defeito  fdã  illuminaçãó  actúàí  *,  ;  defeito 
que  ,  a  meu  : ver  ,  consiste'5  nòV  çandielros "'  propria- 
mente ditos ,  enjos"  revérberos  °áe  fí>íhá  %  WíúWfès 
matão  ,••  cm  vez  de  aviventar^á-íííz  Pfeíto^V1  rèver- 
ieros  de  latão  ,  cbibo*  ié%à^^Wl^eÍrò/e 
abaixados  um  ou  dous  palmos  mais' os  'lampiões, 
presumo  qúè  muito  se^ànKa^iíré^ae  cõríà  dimi- 
minuta  consignação  ria  Leí  -do-Jorfeáméhro  '  dè  frla. 
6:ooo.$  rs.  por  li  uma  ''>6-tezvr;-àprbvgÍfârfêmVis 
/|*:8;il$o.5o  rs.  annuacs,  que  se  vâd  como  pefdtdol, 
teríamos  numa  soffrivel  iihioíió^áo,  e  vós  'receberíeis 
as  bênçãos  dos  habitantes  desta  populosa  Cidade  que 
se  jul^náov  ,  como  :  por  encanto,1  'arrancados  ás 

vaccina.  •—  O  •  número  dos  vaccinados  nesta  Cidade 
chegou,  o;auno. passado,  a  1 :34o-  indivíduos  ;  porém 
igíKil  fortuna  não  se  tem  podido  obter  no  interior  da 
Província  onde  muitas  e  diversas  circo  nstancias  im~ 
i-cdo«i  a  propagação  deste  beneficio  ^  como  sepo  — 
a:&ita  de  Médicos  ,  ajdisseaiinação  da  população ,  e 
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jaesrao  a  repugnância  dos  habitantes,  que  em  muitos 
lugares  ,  não  sabem  apreciar  suííkieii  temente  este  im- 
menso  favor  da  civitisaçâo ,  único  capaz  de  impecíu* 
^rápida  destruição  que  a*  bexigas  naturaes ,  talv.er 
o.  maior,  flagello,  que  tem  perseguido-,  o  género  hu- 
jnano,  costu mão.  fazer»  O  Concelho  ide  Salubridade 
julga  ser  o  mais  seguro  e  «nico  meio  ds  propagar 
.com ;  segurança  a  vaccina,  ode  enviar,  o  Govmio  Mé- 
dicos que,  mediante  um  peqncop  salário viagem, 
.pejas  differenles  comarcas,  leyand.o  corasigo  o,  \m* 
mor  :yaccinico.  em  ..pessoas  vivas ,  que  acha  preferí- 
vel ás  laminas  ,  de  que  todaviíL  ,ss  poderá  uzar.  Esle 
.parecer  do  poncettio  de  Salubridade,  he  digno  sem 
duvida,  dç  vfWfjas,  ^tenções, ,  e com  a  leitura 'delic  «o- 

"^^^Í.^W^A^0?  í>ens.  -que  semUhaule. 
medida  produziria.  ..  ,r,; 

censo.  —  Para  scr;:exeç,ata<ía  .a  lei  n.  113,  q^c 
regulo*  a- forma  porque  deve  de.  ser -feito  o;»ec,n- 
.séa»e»te  da  população ,  o  GovW  jafeon  conve- 
niente wyk  à  se  milha  n  te  respeito  o  Conselho  A- 
lubridadte  .  que  pela  mesma"  Leí  foi  encarregado  <k 
arranjar  ;os  quadros  da  população,  v  e  segundo  o 
parecer,  expedirá,  as  jcortveoienles  ;ordeu,s  parai  que, 
em  Novembro  deste  armo-  Apossa  obter  o  rcsòjta- 

'  do  que  tem  era  vista  a  úié$m á^Hei; 

•  -navegação  por  v.*por.  —  Esta  OoKípanhia  coiítinita, 
seu  trabalho- »  ecoai ella  tcn>  o  Governo  assentado 
■m$  novas  bases,,  que  alterãoo  contracto,  primitivo,. 

-■•cflwforme  ft*  porv-ós  autfeorUadov  - 

-     iwtro;  i>rçaflaen.ló  -  que  rege,  decretestes, 
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para  este  Estabelecimento  ,  que  á  civilização  do  po- 
vo desta  grande  Cidade  aconselha  manter ,  a  quão- 
tia  de  8;ooo$  rs.  Quando  entrei  na  administração 
da  Províncias  tínhâo  os  respectivos  Administradora, 
recebido  já  por  conta  5;ooo$  rs.  ,  e  eu  mandei  dar 
ánova  Administração,  nomeada  por  mira ,  1:000$  ca. 
mais  para  pagamento  dòs  salarios  dos  Cómicos.  A  pe- 
ia* de  ser  a  consignação;  por  conta  da  qual  maior 
somma  tenha  sido  talvez  dada,  com  tudo  pouco 
melhoramento  tem  recebido  o  Theatro ;  e  mister 
he  declarar-vos  que  insufficiente  mer  parece  a  cifra 
decretada  no  orçamento  vigente.  - 

Hespmr  oos  í/azai!os.  •-  O  Administrador  de tàa 
pio  estabelecimento  representa  á  esta  rllustradá  Asr 
i?eu>bléa  acerca  do  estado  mesquinho  de  -suas  ren- 
das ,  as  quacs  não  chegando  mesmo  pára  suprimen. 
to  da  despesa  ordinária,  impossível  se  tem  tornado 
ao  Administrador  o  pagamento-  da  divida  que  acha- 
ra, A  mais  importante  renda  desta  casa  de  chari- 
ridade,  vós  o  sabeis,  provém'  especial  e  mórmen- 
ie  da  taxa  de  ao  reis  em  alqueire  de  farinha  de 
mandioca,  que  se  arrecada  pelo  Celeiro  Publico,  e 
que  montava  ,  poucos,  annos  ha,  dc  novecentos  a 
um  conto  e  cem  mil  reis  por  niez;  mas  tendo  de- 
crescido, de  algum  tempo  a  esta  parte,  sem  que 
se  atine  com  o  porque,  e  vindo  à  cifra  de  metade 
e  menos  de  metade,  de  maneira  que  em  Outubro 
piox.nè  passado,  dedasidos  os  ordenados,  dos  em- 
pregados  do  Celeiro,  coube  apenas  aos  míseros  en- 
fermos a  quantia ,  ainda  oiaie  jiiseravel ,  de  40$  1  S° 


£?  U&.JX***»  Wm<  já,  para  melhorar 
frendas  deste  publico  eslabeiecjmcnto  q„e  „rcsU- 
«Merao  de  aproveitar,  ,e  cuidarei,  cm  tempo  onnor- 

mais  zelozos  empregados. 

«SA  m  ot:coLLEr,,o  DOS.O.PU10S  BBíBnaoos  _ 
;,riP  °  ■'«Pãtoel  estabelecimento  a„i,efa 

o«uPar.  por  mais  aJgtu»  tempo,a  vosSaatlJ0t 

22.T  '  P0<ii.á°  ^V«..i«r*«t' 
P*Ço  de  m,oha  presidência,  contetar-me  hei  cem 
appreseatar.v»  apenas  „m  esboço  traçado  por  Z 

ttâ  t  PrMfdor  *  -  <=-  o  ~»i  r 

eSL  '  m<>  remette°  ««g^do  por  lodos, 
f f™  P^teraeotc  na  casa  93  orphãos,  au„4 
^.quaes  ^forão  dados,  cm  Desembro"  uíti, úo.C 
prontos  «optado  das  primeiras  letras,  C(m,iJJ 
do  os  de  «a». o.  mesmo  .e«rcipio,;0.  q,^  Mo, 

lios  1 ^  ra^°-  rcoiveod^ 

lh.es  a  necessana  direçeio,  pai,  ^  anlas.mawves  • 
procurando       ,  d  -  ; 

™  honesta  saneia,  .Em  oar^o  proLe  pas- 
»ado  forao  entregoes  ;í.:  diverso,  mestres  de  cffl'ci.)s 
.«echanteos  8  Orpbâos,  á-eíeriptorios  do  Coo! 
»erc,p  3,  a  Io)as  ,  Botica'  2  ,  e'', .  ao' JConvento  ,le 
Kel.gtosos  tarmel.las,  custado  rogos  e  repetidas  fa 
célo,  a^'D;7ri.la.  fe  "consegni,  t„e  fossem  ac- 
ce,tos.  O  Coilfgio  coata  ,  Reitor ,  í  Professor  de 
í-  ietras,  i  Lente  de  DczenUo  c  vários  Emprega- 
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tios  subalternos.  Consistem  os  rendimentos  da  cazá 
fenr alugueis  tíe.predios  urbanos,  que  monlâo  em 
.10:000$  rs.  annuaes;  em  juros.  d'Apoliccs  da  Fa- 
zenda  Publica,  no  valor  de  1:^6®  rs.  por  anno  - 
tem  mais  2:4oo#  rs.  concedidos  pela  charidade  des' 
a  dlnstre  Assembléa  ;  percebe  lambem  o  producto 
Jiqu.do  de  .uma  loteria  aanual,  que  importa  em 
Uioo$  rs.  ;  e  emfim  na  somma  de  720$.  rs  que 
lhe  paga  todos  os  annos  a  filantrópica  Sociedade  de 
Benehcenciá  por  6  Orphãos  que  existem  no  CoJIe- 
gio:  necessário  he  porém  saberdes,  que  a  desprza 
absorve  quasi  toda  esta  renda  ,  pelo  qUe  -zphz  níé 
rogar- vos  que  continueis  a  proteger  este  esperançoso 
e  tão  ' útil-  estabelecimento,  que  attesta  a  civilisaVsò 
e  amor  do  próximo,  que  arde  nos  humaníssimos 
peitos  dos  habitantes  da  nossa  Bahia ;  elcvaudo-ihe 
a  cifra  de  2:400$  rs,  á  rie  4:00035  rs. ,  com  o  que"; 
e  com  algumas  isenções  semilhantes  ás  de  que  <*oza  a 
Santa  Caza  da  Mizericordia,  habilitareis  estoutra  caza 
pia  á  manter  o  numero  de  100  meninos  desvalidos  ~a 
reparar  seos  prédios  e  augmenlal-os  para  o  fuluro.  Te- 
nho agora  a  satisfação  deannunciar-vos,  que  o  patrióti- 
co e  esclarecido  Commercio  desla  praça  acaba  dé 
crear  e  estabelecer  íima  associação  commercial  com 
estatutos  e  Jauta  Directoria  para  coadjuvar  tão  im- 
portante, ramo  de  industria  dopaiz,  contrariado  de 
certos,  annos  á  esta  parte  por  circunstancias  espei- 
ciaes  e  deploráveis  ,  bem  conhecida  por  todos  úòs.  ' 
Escuzado  he  pois.  lembrar  aos  escolhidos  da  provín- 
cia ,  versados  como  são- em  matérias  economiccTpõ"- 
lilicas  ,  que   o  espirito"  dé  associcâo  tem  innegavcl 
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j us  à  ser  pfoiíióvido  e  protegido,  pois  que  cklle  de* 
pendè  ,  mais  que  tiido ,  o  melhoramento industrial 
deqúalquer  povo,  e  peculiarmente  o  do  nosso  Paiz, 
que  doloroso  he  confcssal-o ,  tem  sido  nesta  parte 
estacionário  ,  se  não  retrógrado. 

THESOURARIA  DA  CAIXA  PROVINCIAL. 

Em  observância  do  art.  3.' da  lei  de  a  de  Junho 
do  anno  proximè  passado,  acha-se  montada  esta  re- 
partição com  5o  Empregados,  numero  bem  suffici- 
ente  para  acudir  aos  trabalhos  que  lhe  3ào  incum- 
bidos. —  JNTão  tendo  tido  o  tempo  necessário  para 
conhecer  sulficientemenle  doestado  da  repartição  ,  e 
da  idoneidade  dos  Empregados  ,  tenho  todavia  o  que 
baste  para  convencer  me  de  que  algumas  reformas 
são  de  grande  necessidade  e  importância.,  sendo 
uma  dessas  a  da  ebcripturaçáo  pelo  syslema  de  ex- 
ercícios ,  o  qual  muito  facilitará  a  verificação  das 
contas  em  todos  os  seus  pormenores  ,  auxiliara  a  or- 
ganisaçâo  do  orçamento,  e  patenteará  o  exacto  conhe- 
cimento da  contabilidade  nos  respectivos  annos  :  leilo 
isto,  a  fiscalisação  apresentará,  sem  duvida,  um  todo 
mais  claro  na  arrecadação  e  oa  d^speza  de  um  para 
outro  anno ,  mormente  se  o  zelo  e  in-lelligencia  q<ie 
devem  ter  os  Empregados  os  tornar  alternos,-  cotno 
he  de  presumir  e  eu  confio.  Algumas  providencias 
porém,  tendentes  a  melhorar  a  fiscalisação  adoptada, 
e  diminuir  a  despeza ,   dependem  de  vos ,  não  ca- 
bendo, como  he  obvio,  nas  atlribuiçôcs  da  Presi- 
dência. '     .  . 
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Os  honorários  dos  Empregados  montão  a  i3:^5o^ 
is.,  os  quacs  retinidos  aos  2  .por  conto  da  porcen- 
tagem sobre  a  arrecadação  de  5oo.:ooo$  rs.,  vem  a 
iinportar  era  a/j  contos ,  pouco  mais  ou  menos  ,  a 
clespeza  annual  com  os  Empregados  da  nova  The- 
sonraria  da  Província,  o  que  eslá  na  razão  de  5  por 
cciilo  da  renda  arrecadada. 

FENDAS  e  despezas  MoviNCiAES  —  As  informações  que 
pude  haver  e  tenho  a  honra  de  apreserUarvosi.acerca 
da  arrecadação,  náo'são  por  certo  satisfúclorias:  Do  ba- 
la oco  do  anno  financeiro  findo,  vereis  que  a  receita 
arrecadaria  foi  de  reis  628:580^087,  a  qnal  junta  ao 
8aU!o  de  reis  09:47  1  ,  q«e  passou  do  anno  an« 
terior,  derâo  o  lotai  de  668  :o5i  $7  2  8  reis.  .      . :' 

A  despeza  foi  -de  646:^24^92  reis,  distribuída  da 
maneira  porque  se  acha  descripta  eia  o  respectivo 
balanço ,  havendo  o  saldo  de  reis  2 1 :4a7<gÍ356 ,  em 
oiiTerciites  espécies,  •  sugeiío  ,a  despeza  de  ioom5i  $869 
rvis  qwe. ficarão  por  pagar  a  diversas,  consignações  , 
vir.do  a  ser  o  deficit  até, Junho  ultimo,  de  reis 
78:72.^653  ,  que  para  , ser  pago  necessario>  se  faz 
que  consigneis  ao  governo  os  meios  <i,e  que  elle  ca- 
rece. A  lei- para  o  anno  financeiro  corrente  -fixou 
a  despeza  em  868:042^446 reis,  entretanto  que  cal- 
culou a  receita  em  639:0985)  rs. .  sem  conipréhender 
no  primeiro  algarismo  outras  despezas  qoe  iorao  cw 
disposições  separadas,  sem  designação  de  quantias 
aiUnorisadas  á  fazer-se,  as;  quaes  cm  parle  £oráo  sa- 
•tisfeilas  ;  donde  se  seg>ie  ,  que  ora  ootro  defiçi.de 
ioo:uoo&  rs.  deu-sc  verificar  no  fim  do  corrente 
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anno  financeiro.  A  tabeliã  das  dividas  existentes  ser- 
vps-ha  apresentada  pela  secretaria  da  presidência,  a 
hm  de  que.  a  tomeis  na  devida  consideração.  A  ad- 
ministração ,  embaraçada  para  acudir,  a  Reates  des- 
pezas  com  meios  tão  acanhados ,  vio-se  na  rigorosa 
necessidade  de  mandar  suspender  alguns  pagamentos, 
e, determinou  que  unicamente  fossem  pagas  as  des- 
.  pezas  com  aJGuarda  Policial ,  c  illumiuacão ,  e  Em- 
pregados públicos  ,   cujo  atrazo  em  seus'  ordenados 
era  Clamoroso ,  até  que  esta  Assembléa  provesse  de 
medtda  pròmpta,  áfim  de  que  a  administração  p0- 
desse,  satisfazer  seosòmpenhos  procedidos  de  contrae- 
ntes que  devem  ser  pontual  e  6elmente  pagos  ,  e  para 
c/iie  se  continue  naquellas  obras  de  que  possa  resnf- 
tar  perda  à  província  pela  sua  paralisação.  Peio  ba- 
f  lanço  deveis  notar  que  os  5  por  cento  provmciaes 
•so8rerao  grande  diminuição,  em  consequência  da  pe- 
quena safra  de  assucar,  em  relação  á  do  anno  tnn. 
sacto.  Os  rendimentos  arrecadados  pela  meza  do  con- 
sulado produzirão  '280:000^ ts:<  quantia ;  menor  que 
a  do  anno  anterior ,  "  é  *Iàqui  se  vè  já"    qlie  os 'ó 
por  cento  provinciaésv  dòviâò:  diminuir  proporcio- 
nalmente no  anno  íittdó.;  Ó  vaiór  dos  géneros  ex- 
portados foi  estimaá^èm:-- 1  :o'òo®  rois  úienõs 
5:299:000$  rs.  do  que  a  estimação  do  aono  anterior' 
Os  géneros  porérn  sugeitos  aos  5.  por  cento,  expor- 
tados para  as  provindas  do  Império,   forâo  calcu- 
lados  em  208:000$  rs^Tèlo  numero  dos  vasos  mer- 
cantes entrados  e  sabidos  deste  porto,  conhece- se 
Visivelmente  o  quanto  foi  decrescente  a  renda  eui 
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o  anuo  fiado.  No  armo  de  1808  à  t83g  'entrarão 
tieste  porto  408  embarcações;  no  de  1809  à  i8$ô 
entrarão  2*69,  isto  he,  meãos  i5g  embarcações  que 
as  dó  anno  antecedente:  igual  diminuição  t">uv,f 
na  sabida.  A  producçâo  do  assucar  e  mais  género8 
tem  sido  muito  maior.  Nos  tres  últimos  meze^  de 
iS3g  forâo  recolhidas  8702  caixas  de .  assucar  ,  225 
feixos,  07^  barricas,  e  4552  sacas  de  algodão ,  e 
nos  últimos  tres  mezes  do  anno  findo ,.  consta  pela 
respectiva  estação  térem-se  recolhido  18:M3  caixa*  ^ 
354  feixos,  533 'barricas  e  3824  sacas.  ^ 
O  orçamento  da  despe/a  para  o  anno  de  1841  a 
1842  acha-se  demonstrado  nas  respectivas  tabeliãs  cm 
*  total  de  8o9:6563&4l5  rs  ;  a  receita  he  orlada  em 
685:723$  rs,  vindo  a  haver  una  deficit  de  l^^53^1' 
fs,;  e  para  fazer-lhe  face,  necessário  he  que,  deis,  im- 
portan!es  providencias  acerca  do  augmeuto  da  renda. 

A  arrematação  das  rendas  em  alguns  lugares  5  o 
melhoramento  no_  systema  de  coliectorias,  «ontra  .ç 
quaes  existem  infinitas  queiías  da  parte  dos  contri- 
buintes sem  que  a. fazenda  provincial  utilise,  sen4°. 
atias  constantemente  defraudada,  trarão  sem  duvida 
considerável  augmento  na  renda ;  cumpre  lembrar* 
vos  neste  lugar,  que  nc  de  absoluta  necessidade  guar* 
dar  o  equilíbrio  entre  a  quantia  em  que  for  orça-r 
da  a  receita ,  e  a  que  for  consignada  para  a  despe- 
za.  Pedirei  também  a  vossa  attençáo  a  respeito  õV 
valioso  rendimento  da  decima  dos  prédios,  urbanos, 
a  qual  devendo  produzir  acima  de  lâorooo®  rs.  ve- 
do la  figurar  no  orçamento  com  a  quantia  de  90:000$ 

*  *  -4 
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xs.,  sendo -a  principal  causa  disto  a  fraude  de..rom> 
,tos  proprietários  que,  de  acordo  corrr  os  inquilinos, 
jiassâo  quitações  dos  alugueis  muito  menores  do  que 
a' das  quantias  que  realmente  recebem.  Não  sendo 
os  contribuintes  deste  imposto  "obrigados-  ao  paga- 
mento se  nâo  no  fim  de  Junho  e  Dezembro,  torna- 
sc  improfícua  a  disposição  do  §  23 do  art  2.  da 
Lei  n.  ,  na  parte  que  marca  os  Mezes  de  maio  e 
Junho,'  Novembro  e  Dezembro  para  a  cobrança  do 
'dito  rendimento  á  boca  do  cofre.  O  imposto  das 
cásas '  que  vendem  espíritos  fortes  ,  está  sngeito  a 
abuzos:  os  proprietários  d'essas  casas  n5o  satisfazem 
suas  obrigações"  rios  respectivos  semestres ,  e  sendo 
constrangidos  judicialmente , ^  eis  que" aparece  uma 
multidão  de  processos  fiscaes,  cujo  resultado  ta  a 
âemora  in-definida  na  cobrança  :  unvJuiso  dos  Feitos, 
como  foi  já  indicado  por  raeo  antecessor  >  muito 
condiria  aos  interesses  (h  caixa  proviociaL 

Algiima  medida  deveis  tomar  para  que  nâo  contimifr 
b  abuso  das:  avaliações  dos  bens  sxígeiíos  ao  scliodas  Ih.- 
ranças  e  legados,,  as  quaes  sáó  quasi  sempre  dolosa* 
mente  feitas.  Estou  que,  com  algumas  providencias 
profícuas  á  melhorar  a  arrecadação  da  renda  ,  e  que 
feavendo  regularidade  na  producção  de  nossos  princi- 
paes  generos,  os  rendimentos  dá  província  ,  ajuda, 
dos  pela  cota  que  lhe  presta  o  cofre  geral  ,  darão 
sufficiénte; receita  para  a  déspeza  necessária  á  Provin-- 
cia  ,  fcita  com  a  devida  economia  -y  todavia  cumpre 
dizei* ,  <jue  uma  Província  Como  a  nossa ,  tão  po- 
|>ulô5a. ,  de  tanto  commercio  e  tão,  rica  de  recui50& 


2? 

naLuraes-,  poruco.  adiantar:.  ?;>a  prosperidade,*sc  co». 
sanações  avultadas  não  forem  empregadas  no  coo- 
çerto  das  :priucipaes.  estradas ,  na  conslruccâo  de  at 
Sumas  novas  .pontes  ,e  no  fabrico  4c  peqienos .  ca- 
paes.  au  valles,  que  offereçâo  recursos  novos ,;c  meios 
iP.fali reis . :  de  ..fmura  prosperidade.  Posso  assegurar* 
vos.  que  da  minha,  parte,  empregarei  toda  a  vigUa**- 
Cia  e  yigov  m  melhor  e  mais  exacta  arrecadação  e 
applicaçâo  dos  dinheiros  públicos,  flâo  tonel taireiéíi 
te  tópico,  senhores,  sem  solicitar  de>  vós  alguma 
medida  em  favor  de  nossa  .nascente  industria  'i&h'». 
f;lClUre,ra  10e>  aIe<*  de  mesquinha  ,  ach^seUnWal 
da  com  ^postos  e  embaraços  que  deveav  nece*»- 
mmenle^finhaU  ;  e  lembrarei"  ço* '  espe^a&le 
a  louça  de  barre,  e  o  sabão  branco  e  amarello  de 
que  temos  apenas  uma  pequena  fabrica.  As  obras  de 
maremeria,  sirguciria  ,  e  chapei  leria  m.reccm  tam. 
bem  vosso  attencioso  lavor:  qualquer  diminuição  de 
imposto  ?  nà  exportação    muito  anilaria  os  emnre. 
nendedorcs  de.taes  fábricas.  " 

Aqui  tendes,  senhores,  em  tosca  e  mal  ordena- 
da escnptura  ,  o  resultado  de  minhas  continuas  in- 
dagações-oo  curto  espaço  de  tres  mezes  de  presiden- 
cm,  e  em  tempo  de  tamanhos  ftmbaracos,  como 
oj  que  tendes,  testemunhado  na  tresloucada  crize  elei- 

passar.  Do.ús  objectos 
vitaes  em  escnptoá  da  natureza  deste,  -  penspicui- 
dade  e  verdade -,  oceuparáo  toda  miuha  alteL  âo  • 
se  não  desempenhei  a  primeiro  ,  <ío  que  esto i/ca- 
Daímcale  convencido pySso  assevarar-vos  sob  mi- 

4  * 
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«ha  honra ,  que  fui  religioso  observador  dó  seguní 
do.  Que  me  auxiliareis  com  todo  o  favor  de  vossa 
pattè  pára  o  desempenho  da  árdua  taréfa ,  que  o 
amor  da  pátria  me  fez  acceitar  tio  inverno  da  vida» 
cousa  he  com  que  ouso  córrtar ;  assegurando- vos 
que,  quanto  couber  em  mim  ,  serei  vigilante,  promp- 
tp  -«  fiel  em  corre&ponder-vos ,  ministrando-vos  quan- 
tos esclarecimentos  quizerdes  do  Governo  ,  e  alegran- 
do-me  da  d  te  mão  com  a  lisongeira  ideia,  de  que  ri- 
valisaremos.  ein  tudo  o  que  possa  trazer  a  minima 
parcela  de  prosperidade  á  esta  abençoada  terra,  em 
que  temos  nascimento  commum. 

Palacio  do  Governo  da  Bahia  2  de  Fevereiro  de  i84»« 
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